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camera de fole , tira 12 
fotos 6x6 em filtne 120 

onstrução sól ida e de 
aparência me­
dema. Objetiva 

azulada 1 :4,5. 
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LEX 
câmera tipo reflex, ti­
ra 12 fotos 6x6 em fil­
me 1 2 O. Construção 
fortíssima, obturador 
de grande precisão com 
velocidade até 1 /400. 
Objetiva Agilux 1 :3,5 
azulada. 
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cort ll. 

Pod m 
do 24x2411 m. 

r 1 u I l 

13x18mm •• 
Para qu r m 

mam faz r o r cort 
formr!tos é mui o m ou · ni 1 

culdad s, permitindo o 

p rmite uma apre iaç o m lhor do QU 

orno p dir a ampli opt . - O 

por oc:::.sião ca ntr óa do filme p r 
fi.mes já revelados e cor ado p lo r .uint 
laboratório, ofr m, na maiori p qu no 
recem na amplicopia. pai o apar lho 

Por este motivo , de em pedir "Amp.i o 
Cada amplicopia . . . . . . . . . . . . . . . . . 

PARA O INTERIOR, DESPACHA.1'O PE O 

• 
Temos para pronta entrega grand 
nóros 16mm. "AMPRO', "BELL 
TOR", "REVERE", "N AT O ' 

ofertas excepciona1 
A G F A - Acabamos de receber diretamente da Al m n 

aparelhos fotográficos dessa afamada e a az con • 

- AGFA ISOLETTE 6x6cm . - Objetiva 1 :4 5, com "· 
travador e disparador automático, bem como bo ~ de 

- AGFA BILLY RECORO 6x9cm. - ObJetiva 1:4.5, 
"flash", com travador e di parador au om · 1co 

Cr.$ 2.250,00. 
- AGFA KARAT - modêlo 36, novo ipo 

podendo uhar chassis 35mm. tandard, com ob.e i' 

radar Compur R:ipid 1-1 / 500 de egundo, 
temática do film por meio de alavanca pr · ic , 

Cr. 5.300,00. 

PAILLARD BOLEX - Acaba.mo de receb r diret m 
aparelhos dessa renomada marca - PROJETOR 

o "VISOR REFLEX" para Bole • H- 1 6 Con. ult 

compromi o 
TANQUE P RA REVELAÇ~ DE FIL .. I T 
35mm., com tabela di crimin ndo o t mpo 

de Cr .. 160,00 . 
- O mesmo, para 6x9 - 120 u 20, pelo 

- Idem, ju ta, 1, desde 16mm. a é ~.5. 11 

ESSEX JOHSON, modêlo 

sem n .e s idade de u ar-::­

t.ma terça part do film .• m pr ,1ud1 r 
tido, .r. !l!l0,00. 

r . t.11 

do à • 
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E. 1. 

DROGAS 

qu . eja - em terra, no mar, no ar ... 
u ao ar livre ... onde quer que a luz e a sombra 

a a mirá ? is combinações ... onde houver uma cena 
a fo ografar - há sempre uma oportunidade 

elhores, com material "Defender". Um filme 
mo vo. um papel para interpretar tôdas as quali­

e · o ·aa no negativo, drogas para revelar os seus mais 
menore- detalhes ... na completa linha de produtos 

.. e~ nder· - em sua característica embalagem azul e amarela. 

o EMOURS & COMPDNY INC. 
representada no Brasil pela 

1 D0STRI S QUIMICA BRl1S1 EIRIIS "DUPERIIIL" S. D. 
MATRIZ: 5 ;._ O PAUL O, RUA. X A V f E R O E TOLEDO 1 14, 8.0 ANO AR 

F I l l AIS: PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE JANEIRO E PÔRTO ALEGRE 

. . . . . . . . . - . . . . . . . . . . . ~ . • • • • o • • • • • • ~ • • • • • o • ~ • • • 
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Ífe10 
- servindo com a fidalguia do pa ado 

Ãs ua 

Mais uma completa s ecção 
de CASSIO MUNIZ à sua 
disposição: CINE-FOTO ! Na 
trac?':icional Loja de S. Paulo, 
o Sr. encontrará exatamente 
o que procura ou o que de­
seja oferecer como presente 
Se são artigos cinematográ­
ficos ou fotográficos que o 
interessa, então visite a no­
va secção CINE-FOTO, que 
apresenta o que há de mais 
moderno e da melhor quali­
dade em: Projetores mudos 
e sonoros; Câmaras cinema­
tográficas; Filmes para pro­
jeções; Acessórios e filmes 
virgens; Máquinas fotográfi-
cas; Revelações e amplia- , till , . l I r · 

V e 

ções, etc. -~ ·~~\{T~,:· ,11, \ \ 

~~\ Durante o p erf atla de f e 
~ Todo o dia , da 14 ~ 1 1, ra . n n 
~ de cinema l nlr d 
~ inf ariti ,· Enqzrnn t a ru. 

~r-:::: pra , pod proporei nur a 
1 tASSIO MUNIZ SJ· ~ vertidu "matin 'e'", 

ti ;: ela um1 

i. ' li ola eslarà a erla d1àrlamenle até às 

-------- --------- -~"1~,, 
22 hs. 

IMPORTAÇÃO 

E COMÉRCIO CASS O MU z . A. 
Praça da Re p ública, 309 São Paulo 

Ag. Pcltionti 
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• Color-Head 
?_•a 0 p ÍOiÕ S 

/ 

2 - c:ot-Car 
c~ixi ho 

Co ~ os 3.5 m"n. 
4,,5 X ó • 6 Ó • Ó X 9 

3 - Co--ying ligh s 
Brc:ço ;-La t" raia 
Para reo oduções 

4 - Camera Back 
r-oro subst tuir uma 
come o fo 109ráfica. 
Po . -! servir poro re• 
produções . 

5 - Color-Filter 
Poro separaçao de 
negativos. 

~213 
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p· rc -
ro e 
uarto 

R é perfeito. 

onal 

TILE I 
P ra n até ó x 9 (2. 1/4 x 3. J /4) 

ui i po~itivo para controlar a 
i tor ão. P~tente ex:du iva rom novo 
is ma a ,ro tech - para refrige, açãn da 
Jãm ada e mo máximo de lumino:,idade. 

ER . TILE II 
, 1p popular e melhor ampliador Dois 
controle, tamhhn com aero·tech para 
r frjO' ., raç}io da lâmpada Para negativos 
até :3. 1 / X 3. 1/ .t, · 9 X 9. 

VERS TIi.E 
·'PROFIS 10 . rAL" (4x5) 

Dos mai efíc:ente-- e completo~, apro­
priado para nega tivoi:, desde 3.j mm. 
atí- 4" x 5'". E.-,pecial para profii.;siona,s 

áÃÍmo de J 1minosida .e. Completo e 
perfeit controle para corrigir a distor· 

ão. i rômetro com t>scala para ajus 
tar exatamente o ângulo de projeção 

o 
...... ipa.n. 

S. Paulo: Rua D. José de Barros, 238 - Fone: 6-6913 

Rio: Avenida Presidente Wilson, 113-A (Edif. Brasilia) 

Arc:o-Artusi 
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- X 
Redação e Admini tr ão: 

Rua São Bento, 357 - 1.0 and. 
São Paulo - Brasil 

FOTO-CINE CLUBE 
BANDEIRANTE 

• 
Laboratório e Atêlier para 
aprendizagem e aperfeiçoa­
mento. 

• 
Sala de leitura e bibliotéca 
especializada. 

• 
Excursões e concursos men­
sais entre os sócios. 

• 
Participação nos salões e con­
cursos nacionais e estrangeiros 

• 
Intercambio constante com as 
sociedades congeneres de to­
do o mundo. 

• 
DEPARTAMENTOS: 

Fotográfico 
Cinematográfico 
Secção Feminina. 

• 
Joia de admissão 
Mensalidade ... . ... . 
Anuidade (recebi-

da somente nos mê­
ses de janeiro a 
março de cada ano 

Taxa extra mensal: 
• 

Cr.$ 
50,00 
20,00 

200,00 
10.00 

Os sócios do interior e ou -
tros Estados e da Secção F e­
m1n1na gosam do descont 
de 50 %. 

• 
Séde Social : 

Rua Avanhandava, 316 
Fone : 2-0937 

S. PAULO RA I 

ar 
l do 

m r n 
ta citarmo 
m nto do q 
tercambio otogr: fi · 
quent m Jb ria 
de n ol iment 
ganisação da b · 
tituição do m nar1 
que é muito p ra â 

Entretanto i e 
em um so ano umpr 
ponderante do it ai an , 
tido de unidade q e p 
orgãos dirigente do an 1rant 
grama previamente e tudad 
bôa dóse de ex per· ência n 
ticas. 

A atual Diretoria · á 
essas realizaçõe raça a 
rio das diretoria an erior 
berativo. O planejam nto 
no acautelamento do int 
criaram por eu urno, um 
por parte de odo 
Dêsse modo não 
nossa marcha a ce 
enquanto perdurar o e p' ri o 
diretores a ociad 

E no en êjo 
tim saúda apr 
áquele qu 
Foto-cin 
vo chei d pr 

r 
nt 

Ulll 

ntr 

n 

O FOTO -CI E LUBE IR .-TE, re r con r er d e 

odo qualquer a.flciona o dn r 
eus Departam uto , qu. lqu r 

ua ati ·id des ou ~obre a pr. ti 
ri t . 

ol tlm s do qu 
· mp por e n t , d . u 

! ~ tm como re ponder pelos 
on l qu lhe fOr dirl \d qu nto ás 

de fotogr !1 m do-
comprom1 
pendid 

. colabor ç o par 
n1 rti . ln do . 

o seu 
orr ráo 

Todn corr pond nci deY r dirigida para a éde social do FOTO-

CTNE BE BA D IRA E - Ru ,·anh nd a, 316. . P ul , Bra it. 
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, n p .. r n-
. que na 

~e am epro-
e. 

érie de de alhes, 
é m i que prova­
o ama or e deles 

_:\ obje iva tratada, apa-
receu ~ece. eme • -o obs ante, a histo-
r·a do cape n quím·cos comeca em 
meado- o _éc o "a:-ado: concretamente em 
185,.J. a o em que Grave es udou a projeção 
ca ódica de metai no yacuo. Quarenta anos 
mai~ arde o : d ez Taylor, projetista ótico, 
desco r·u q 1e de erm·nado- tinas de lentes 
utirzada~ na o ogra.J.·a eram mais lumino­
sos quando o tempo as havia empanado do 
que quando recem polidas. Modernamente, 
em 1936. Stroncr do Instituto Técnológico da 
California. demonstrou que se sobre uma su­
perfície ótica se deposita uma camada de 
fluoreto me álico. diminue a quantidade 
de luz reflet= da pBla superfície da lente e 
aumenta. por conseguinte. a transparencia 
da mesma. o ano de 1939. Turner e Cart­
wright, também do referido Instituto, estu­
daram a fundo esta questão e estabeleceram 
a relação existente entre a espessura da ca­
mada de cobertura e a efetividade da mes-
ma. 

A primeira aplicação da ótica "T", teve 
lugar no ano de 1939, no campo da cinema­
tografia. Nesse ano, a "Bausch and Lomb Op­
tical Company" cobriu com uma camada anti­
refletora as lentes dos projetores de grande 
número de cinemas dos Estados Unidos. O 
motivo foi a estréia da grande produção "E 
o vent o levou" dirigida por Victor Fleming, 
recentemente falecido. A qualidade da pro­
jeção melhorou notadamente, posto que a ilu­
min ação sobre a tela aumentou de cerca de 
30 % , r eforçando-se, ao mesmo tempo, o con­
traste das imagens . Por outro lado a fide­
lidade cromática foi muito m aior. 

Posteriormente, na última guerr a, o r e­
vestimento químico foi introduzido na ótica 
dos aparelhos de combate - tanques, aviões, 

6 -

,n ina 

nl nos quais demons-
, r · n l fi ac1a mo elem entos 

Na atualidade, o tratamen­
obj tivas está na or dem do 

p1 in ípio en1 que se baseia a ótica "T" 
~e

0
uint : passeamos de automóvel, num 

laro, sem nuvens. Vamos sentados ao 
o do motorista. De quando em quando, 

t 1no de mover a cabeça para a direita ou 
a esquerda, para evitar os reflexos incomo­
do e poder ver bem. De r epente forma­
se sobre nós uma nuvem que se tr~nsforma 
em chuva. O limpador de parabrisas entra 
e1n ação e estende sobre o vidr o uma delga­
da camada de agua. Imediatamente se vê 
muito melhor. ' 

O que acontece é que a leve película de 
~gt~a impéde a reflexão de 2 % da luz que 
incide sobre o vidro do parabr isas, aumen­
tando,_ portanto. na referida porcentagem, a 
q~antidade de luz que chega até nós. Quer 
dizer: por um lado diminuiu a reflexão e 
po_r outro lado aumentou a transparencià do 
cristal. Como consequencia a visão se pro­
cessa em melhores condições. 

Pois bem: o capeamento químico das 
le1:te~ ~ão é mai? do que a aplicação desse 
principio. Depositando sobre a superfície de 
uma lente uma camada muito delgada de um 
composto determinado, diminui-se os refle­
xos e aumenta-se a transparencia da lente 
( a tran~parencia, como é sabido, é a relacão 
que existe ,entre a quantidade de luz que 
passa ~~raves da lente e a que chega á sua 
superf1c1e) . 

A substância recobridora costu ma ser o 
fluoreto de magnésio. Este composto é apli-

144,,----y-~-,----,--~-.---,.--r-----~ 

~ 94 Jlr-i-t--+-H/~~--+--4---L-..l--1-J 

~ it r-111--t-+-l-,--t--t--l\ ~_j___J__J__j 

~ 71 r--t--+---.J..--.-~' \ 
~ GI I , Â 

" \-(1) 6'1--r-t--t-H1H-~+---l.JU-L_L_J i ~ ri -;-r---t--f-/~.~-+-~\J-. _J__J_j 

..... ~r--r--t-t--f---+-t-+-l--l--l-J_j 
~ 2411-t-t-J-J+-+-l--{-t-+\-U---L_J 
~ , q r-r--~r/-t--+--+--+--t--i---1...,_j__J 
~ ' ~I, -~~V::--. _J,,_-=1--...L__J__.i__l__l_L'~..__...J 

cn 4H 4SII $ 1111 SS, 6"'1 6So 7otJ 

Longitudes de onda em m~ 

FIGURA 1 



Aqui surge uma pergunta: Quanto tem­
po deve uma lente ser submetida ao banho 
de vapor de fluoreto? Seria uma pergunta 
muito difícil de ser respondida, se não se ti­
vesse realizado uma descoberta importantís­
sima: para que uma luz de determinada lon­
gitude de onda não seja refletida pelo 1-
peamento químico, mas obrigada a uassar 
através da lente, é necessário que a esnessura 
dessa camada recobridora seja igual á quar­
ta parte da referida longitude de onda. 

óra bem: a luz do dia não é uma luz 
simples, mas composta de luzes diversas 
( azul, amarela, verde, etc.) a cada uma das 
quais corresponde uma longitude de onda 
diferente. Por conseguinte, cabe a dúvida 
sobre qual ha de ser a espessura que se deve 
dar á capa anti-refletora. Entretanto, esta 
indecisão fica resolvida ao se considerar que 
a longitude de onda à qual o ôlho apresenta 
sua máxima sensibilidade - e, portanto, a 
emulsão, - é a correspondente á côr verde­
amarelado. Na figura 1, a curva "A" re­
presenta a curva de sensibilidade do ôlho 
(no eixo de abscisas. eixo horizontal, se in­
dicam as longitudes de onda em mµ; 1 m~t = 
0.000001 milímetros; e no eixo de ordena­
àas - eixo vertical - vêm assinalados os 
valores da sensibilidade); pode-se observar 
que a longitude de onda que corresponde ao 
máximo da sensibilidade do ôlho é a de va­
lor 555 mµ; quer dizer: 0,000555 milímetros. 

Por conseguinte, a espessura do capea­
mento ,deve ser 0,000138 milímetros, apro­
ximadamente. 

Como se vê, é uma capa tão fina que 
seriam necessárias varias milhares delas pa­
ra alcançar a espessura de um selo postal. 

Já conhecemos a espessura da capa. 
Agóra se apresenta outro problema: o de 
saber o momento em que o capeamento al­
cança a referida espessura, para dar por ter­
minada a operação . 

Este momento não é difícil de determi­
nar ,pelo fato de que a côr da luz refletida 
pela superfície da lente varia com a espes-

/: 

G RA 

sura. Quando a ça m d rm -
nado matiz purpura conh cido por 
quem dirige a operação - s a · p ralizada. 
Neste instante a esp ssura da pelicu a de 
fluoreto de magnésio correspo de á quar a 
parte da long· ude de onda erd -a ar la. 
Na figura 2 se rep esen a gráficamen · s a 
condição. a uralmen e. o encarregado de 
fiscalizar a operação de ·e reacionar nor­
malmente ás cores. 

Compro ou-se adema · s. que a máxima 
eficiência da capa tem lugar quando o indi­
ce de refração da subs ância que forma essa 
capa é igual á raiz quadrada do indice de re­
fração da matéria com que é feita a lente. 
A experiência foi realizada com diversas 
substâncias den1onstrando-se a ,·eracidade 
de tal condição ( não en ramos em detalhes 
desta e da condição anterior. por não ser 
próprio do cara er desta Re ista) . 

O capeamento químico aplicado ás len­
tes, apresenta uma dureza analoga á destas. 
É tão duro como as próprias lentes· não mais. 
Assim é que tanto e a capa como a própria 
lente estão sujeita a erem riscadas. 

A quantidade total de luz refletida pelas 
lentes comuns é aproximadamente de 8 % . 
Nas lentes tratadas ao contrário é menor do 
que 3 % . Quanto mais complicado é o sis­
tema ótico de uma câmara fotográfica, maior 
se torna sua eficiência com o tratamento. 
A perda de luz - luz refletida - é de uns 
5 % em cada superfície de lente em con­
tacto co1n o ar. Com objetivas de múltiplos 
elementos a perda de luz pode chegar a 50% 
e ainda mais. Si as superfícies estão trata­
das, a luz refletida é ao contrário, muito 
pouca. 

(Continúa na pág. 18) 
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Dezembro 49 

Conforme prometi en1 minha última car­
ta, vou com~ ar a e_ r ver sobr o pou 0 
que. tenho v1 to e feito de fotografia a côr 
a9~1 nos Est~do Unido . Ao entrar para 
soc10. ~a Na~1onal Photographic Society (da 
qual Ja I!le flzera!Il Associate Member) assim 
que ~qu1 cheg':1e1 no ano passado, notei no 
Boletim da Sociedade que havia uma reunião 
mensal para fotografia preto e branco e ou­
tra para fotografia a cores. Fiquei entusias­
mado com a ideia de aprender e ver muito 
de ~otogra,fia a côr nessas reuniões mensais. 
Porem, ate agora, as reuniões acima mencio­
nadas, resumem-se, quase que exclusivamen­
te, em projetar diapositivos a côres (Koda­
chrome ou Ansco-color) vindos de outros 
clubes ou tirados pelos sócios para concurso 
me~s8:l. Estes diapositivos são na grande 
~a1or1a das VE:._Zes mér8: documentação á côr, 
interessante sobre mwtos pontos de vista 
mas nunca sôbre o ponto de vista artístico' 
no meu modo de encarar a questão. ' 

,..A falha artística do slide ou diapositivo 
a cor, resume-se, penso eu, em dois erros 
gr itantes e muito comuns aqui entre os só­
c~os da National Photographic Society. Eles 
sao: 1 - Conservar o corte, na maioria das 
vezes, anti-artístico, do formato 35 mm., tal 
como o diapositivo é recebido da casa que 
o manda revelar . 2 - Falta de estudo e 
portanto, ignorância completa das regras aue 
regem a harmonia das côr es, num trabalho 
de arte. Se o arranjo dos valores numa foto 
preto e branco não é fácil, o que dirá num 
trabalho á côres digno realmente do nome 
de trabalho de arte. Creio me~mo que um 
diapositivo artístico, de uma paisagem á cô­
res, na qual o artista não pode intervir no 
arr anjo e seleção das côres, deve ser coisa 
bem rara. Porém no caso de retratos e na­
tureza morta. o caso é diferente, pois além 
de poder intervir na composição e ilumina­
ção, baseado nos princípios gerais que regPm 
também a fotografia preto e branco. o foto­
g r afo pode dispôr do arranjo harmônico das 
côres e assim acho que muita coisa boa pode 
ser feita. 

Porém o meu interêsse sempre foi pelas 
provas ou cópias a côres. Aqui o caso anre­
senta-se diferente e com grandes possibili­
dades artísticas, ao meu ver. Como se sabe 
as provas a côres podem ser divididas em 
dois grandes grupos, a saber: 

1 - Provas á côr baseadas em transpa­
rências (diapositivos) á côr. São as chama­
das fotografias em côres naturais. 

2 - Provas em côr baseadas num ne­
gativo preto e branco, incluindo neste se­
gundo grupo as fotos coloridas a mão. 

8 
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José Oiticica Fº. - F . C. B. 

No primeiro grupo, considerado por mui­
t s como as provas unicamente fotográficas, 
no que eu discordo, vi aqui na América do 
Norte, provas feitas em Ansco Printon. fei­
tas pelo Kodak Dye Transfer, Kodak Wash­
Off Relief e ultimamente vi demonstrações 
do processo Carbro Tricrômico e da ultima 
novidade, o processo Larjachrome. 

Nesses processos, do pr imeiro grupo, 
alguma intervenção pode ser feita pelo ar ­
tista, para melhorar o arranj o final dos va­
lores e harmonia das côres no quadro que 
deseja criar. Porém do qu e vi até agor a , 
sob o ponto de vista artístico, salvam-se qua­
se que exclusivamente as naturezas mortas e 
os retratos. 

Parece-me que a maioria dos trabalhos 
comerciais feitos aqui são em P r inton e 
alguns também em Dye Transfer. Vi em 
Printon uma exposição de um sócio da Na­
tional Photographic Society, feita num dos 
edifícios da Smithsonian Institution. Na 
minha modesta opinião, a maioria das am­
pliações eram puramente documentárias. pois 
0 nosso amigo gosta de paisagens e cooía em 
Printon (muito bem, diga-se de passagem) 
0 que o diaoositivo á côres lhe dá . Côres 
hoas, sem dúvida, porém com um desequilí­
brio de valores e de harmonia, que davam 
um aspeto vulgar as cópias que vi na Smith­
son1an. 

Neste mesmo edifício e no m esmo lugar. 
há um Museu de Fotografia e nele, na parte 
dedicada á fotografia á côres há uma expo­
~; ção nermanente, de provas em Printon e 
Dye Transfer, em 30x40, feitas na Ansco e 
na Kodak, realmente muito boas. O int -
ressante é que é quase impossi vel distinguir 
as provas feitas pelos dois processos e dq.Í 
0 ~vemos concluir oue quando as provas sã 
t 0 ~nicamente bem feitas, ambos os processos 
dão bons r esultados. 

Nos processos tricrômicos de reprodução, 
além do Dye Transfer aqui muito usado 
usa-se também o Carbro Tricromico . A i -
ti, em Novembro último no Baltimore Ca­
mera Clube, a uma demonstração muito in­
teressante do referido processo. A demons­
tração foi feita pelo Dunn o tal do livro sô­
bre processos a côres naturais: 'Natural Co­
lor Processes". O homem é un1 técnico de 
mão-cheia. Até agora nunca havia visto uma 
pessôa trabalhar com tanta certeza do resul­
tado a obter como o velho Dunn . E, note-se 
bem, num processo de reprodução tricrômi­
co, em que as manipulações são múltiplas e 
resp~ndendo a. 11;ilh.ares de perguntas que 
rhov1am da a~s1stenc1a, como é costume aqui. 
O processo da provas bem bonitas e é per-



1nan nt , pois us pig·mcnto colo ido, m 
v z d côr s de anilina, como no Printon 
Dye Transf r. Est s pigment s stão hoj 

m dia muito mais ap rf içoados do qu ha 
alguns anos passados. 

Durante a demonstração havia também 
uma exposição de trabalhos do Dunn, feitos 
pelo Carbro Tricrômico. Na maioria, creio 
mesmo que todos, eram ou naturezas mor­
tas ou table-tops ou retratos. Havia algumas 
excelentes, como obras de Arte. Vi um re­
trato de velho ótimo, com gradações de to­
nalidade e côres no rosto como ainda não 
havia visto em retratos a côr. Creio que 
estes resultados são, em parte, devido as 
manipulações corretivas que o artista pode 
exercer em cada uma das múltiplas fases 
do processo de reprodução, coisa aliás, que 
o Dunn demonstrou ligeiramente, na referi­
da reunião do Baltimore Camera Clube. 

Nos processos em côres naturais, ainda 
portanto no primeiro grupo acima referido, 
a última novidade é o processo Larjachrome 
e eu mesmo assisti a uma demonstração aqui 
em Washington, e até agora a única feita na 
N ational Photographic Society. O processo, 
á primeira vista, parece loucura, mas no en­
tanto funciona. Não sei se ele terá grande 
aceitação, pois como se verá adiante, o dia­
positivo a côres é sacrificado e é ele que 
vai dar a copia em Larj achrome . O proces­
so consiste em traços gerais no seguinte: 1 -
O diapositivo é preso temporàriamente a um 
suporte em papel pelo lado da emulsão. 2 -
O conjunto papel e diapositivo é colocado 
num líquido, cuja finalidade é separar o dia­
positivo da base em que está preso . Assim 
fica-se com o diapositivo colado apenas no 
papel suporte temporário. 3 - Depois o 
conjunto diapositivo e papel é colocado num 

líquid , cuja finalid~de é_ !azer expandir, 
c1 se: ~r a g 1atina do d1apos1t1vo e ao mesmo 
t mpo 's l a-la do pap l t mporário. É in­
teressante v r a g 1at1na do diapositivo c,res­
c r d dobro, ficando portanto com uma area 
quat o v zes maio do que ela e~a antes. 
Com diapositivos 6x9, t m-se no final pro­
vas 12xl8, assim por diante. 4 - A trans­
parencia expandida é apanhada na p_onta do 
dedo e transferida para uma banheira com 
agua e na qual está o suporte final de papel 
especial previamente mergulhado num ba­
nho que o habilita a prender perma.nentE;­
mente a gelatina do diapositivo. O d1apos1-
ti vo é aberto com cuidado e por meio de um 
pincel os bordos são afastados sôbre o papel, 
debaixo d'agua e o processo finaliza fóra 
d'agua afagando suavemente a gelatina do 
diapositivo para fazer desaparecer algumas 
bôlhas d'agua e deixa-la em perfeito contac­
to com o papel. 

O processo é simples, feito á luz do dia 
e dura cerca de 15 minutos. Como o diapo­
sitivo cresceu muito a gelatina ficou natu­
ralmente muito mais delgada e assim o dia­
positivo que era para ser visto por transpa­
rência pode agora ser apreciado por luz re­
fletida no papel branco que lhe serve de ba­
se. A prova assim obtida pode agora ser 
cortada e a composição melhorada . O reto­
que pode ser feito com anilinas, como numa 
prova comum em preto e branco. Já há 
a venda estojos com os preparados e os pa­
peis especiais para o processo . O sacrifício 
do diapositivo pode ser evitado fazendo co­
pias ou por contacto ou por ampliação, có­
pias a côr, já se vê. 

Por hoje já é bastante. Continuarei na 
próxima carta, com os processos de cópias 
a côr do segundo grupo, isto é, partindo de 
um negativo preto e branco. Até lá. 

Écos do "Concurso SESC'' 

Em almoço oferecido á Imprensa e ao Rádio paulist as pelas entidades do Comércio, no restaurante do Serviço 
social do Comércio, com a presença de altas personalidades do mundo político, social e comercial, representantes 
dos jornais e rádio-emissoras de S. P aulo, foram entregues os prêmios conquistados por vários consócios, no 
concurso instituido pelo SESC, sobre a sua Colonia de Férias, em Bertioga, e do qual démos, oportunament e , 
amplo noticiário. Os clich és fixam o momento em que o Dr. Brasilio Machado Neto e o jornalista Gumercindo 
Fleury, da A GAZETA, en t regavam o bronze conquist ado por Fr. Albuquerque (grande prêmio) , e, ao nosso 
Presidente, um bélo medalhão, homenagem do SESC ao Foto-cine Clube Bándeirante. 
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1'111 Salão Internacional de J\rle Fotográiica de São Paulo 
Adiada a Exposição para Março vindouro. Outras notas. 

Conforme fôra anunciado, deveria ser 
inaugurado em fins do corrente mês, pro­
longando-se por todo o mês de janeiro, o 
VIII Salão Internacional de Arte Fotográ­
fica de S. Paulo, promovido pelo Clube. 

Entretanto, motivos ponderosos e de for­
ça maior, tornaram necessária nova altera­
ção no calendário das exposições programa­
das para a Galeria Prestes Maia, onde anual­
mente tem lugar o importante certame, em 
face do que, a Diretoria do Clube, no louvá­
vel propósito de, como de costume, empres­
tar ao VIII Salão, um cunho de máximo bri­
lhantismo, condizente com a importância 
que o certame adquiriu no cenário artístico­
fotográfico mundial, deliberou adiar para 
Março próximo vindouro, a sua inauguração. 

Todavia, para não reter por mais tempo 
os trabalhos não admitidos ao VIII Salão, 
está a Diretoria providenciando desde já a 
devolução dos mesmos aos respectivos auto­
res, devendo as fotografias admitidas serem 
enviadas imediatamente após o encerramen­
to do certame . 

Cumpre ainda assinalar que essa alte­
ração na data da exposição - o que vem au­
mentar ainda mais a expectativa em torno 
do VIII Salão, em nada influirá com rela­
ção ao Salão de 1950, para o qual já está re­
servado o mês de Setembro, estando desde 
já fixada a data de 15 de julho p. vindouro 
para o encerramento das respectivas inseri--çoes. 

Damos a seguir o quadro demonstrativo 
do VIII Salão : 

VIII SALÃO INTERNACIONAL DE ARTE FOTOGRAFICA DE S. PAULO - 1949 

QUADRO DEMONSTRATIVO 

PAISES 

1 - AFRICA DO SUL 

2 - ALEMANHA 

3 - ARGENTINA 

4 - A USTRALIA 

5 - AUSTRIA 

6 - BÉLGICA 

7-BRASIL 
8 - CANADA 
9 - CHECOSLOVAQUIA 

10 - CHILE 
11 - CHINA 
12 - COSTA RICA 

13 - CUBA 
14 - DINAMARCA 

15 - ESPANHA 

16 - ESTADOS UNIDOS 

17 - FILIPINAS 
18 - FINLANDIA 

19 - FRANÇA 

20 - HOLANDA 

21 - HUNGRIA 

22 - INDIA 
23 - INGLATERR A 

24 - ITALIA 

25 - JAPAO 
26 - LUXE MBURGO 

27 - PORTUGAL 

28 - SUÉCIA 

29 - SUISSA 

30 - U R U GUAY 

O E '"TERIOR 

BR A IL 

T T I ....................... 

N computo suprn nú o stn incluido· o 

O -

R 

CONCORRENTE TR B\LHO 
Inscritos Admitido. \ rlmitid 

---
2 8 

1 1 3 

50 14 10 15 

1 1 

2 2 8 5 
9 5 3 8 

177 69 12 

1 

6 1 

8 1 1 

9 7 
1 l l 

5 
2 i 

26 
28 1fi l 

1 1 

1 
4 

3 ... 
11 7 

1 l 

28 n 
46 

1 -
1 1 

9 

1 

2 

3 

439 -:) 

-
-- I o 

263 11 
177 
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, 
ECOS DO XXXVII.º SALÃO DE , 

ARTE FOTOGRAFICA DE PARIS 

Através do excelente comentário de Da­
niel Masclet - o renomado artista-fotógra­
fo fr ancês, orientador do "Grupo dos XV" -
no Photo-Cinema de Novembro p. p., nos foi 
dado aquilatar, devidamente, os valores das 
v_a~ias representações ao famoso certame pa­
risiense. 

A crítica abalisada e verdadeira, daquele 
renom ado articulista, apresenta tantos pon­
tos de semelhança com as palpitantes dis­
cussões no seio do F. C. Bandeirante, que 
nos foi impossível deixar de transcrever, ao 
menos em parte, o citado artigo. 

Segundo Masclet, o Salão de Paris de 
1949, apresentou pr ogr essos, maiores ou me­
nores, conforme os pontos de vista e, "pela 
primeira vez, nele se fez sentir a influência 
dos novos ou seja, daqueles que não fazem 
fotografia ha mais de cinco ou seis anos". O 
r cu dos "velhos", já assinalado em anos 
ant riores e acentuou for temente, desta vez. 
D n r as múltiplas razões, a principal não 
, a idad , con10 se poderia supôr, mas sim 
qualqu r cou a como um desafeto em r ela­
çã uma arte ha muito praticada sem ino-

0 r novamento é absolutamente in­
v l d_ iamas manter o interesse! 
nth rlan : "Fazemos u1na cousa por 

praz r, 1n .. guida p r obrigação e, finalmen­
t p r há bit ... '. Eis o que se deve evi­
tar . 

"m h mem( e sobretudo um artista) 
m dar todos os seus habitas cada oj -
z · ano ··. iz Masclet. "Caso contrá­
e emb 'ta lentamente, torna-se pobre 

ja e começa a definhar. Enfada aos 
r e a i próprio! Além disso, devemos 

on id rar que :::i renovação de um artista­
óarafo é. relativamente fácil e se póde 

roce ar de muitas maneiras auer subjetiva 
u ob · e i\·8.mente. Transformacões de formas, 
e e Ho. de motivos. novas linhas de compo-

Aldo A. de Souza Lima 

sições. Estas, combinadas com a utilisação 
de novos aparelhos, de formatos e, sobretu­
do, aliadas a uma nova modalidade da _"ma­
neira de pensar", oferecem um campo 1ne?C­
gotável áqueles que desejam progredir, 
acompanhar a mentalidade das épocas com 
seus vários usos e costumes. 

A seguir, Masclet passa em revista as 
representações do Salão . 

Destaca, de início, a inexistência de equi­
valência entre o valor artístico e a grandeza 
de número das diversas representações. 
Assim é que "o espaço maior ou menor, 
ocupado por téd Nação não corresponde, sem­
pre, ao seu verdadeiro valor" . 

Cita a Tchecoslovaquia - "dominou de 
longe número" -; a Hungria e o Japão -
"equilibrados em valor e número"; o Brasil 
- "galgou, novamente, o seu lugar"- o Egi­
to - "notável por ter apresentado uma se­
leção de dois únicos autores". Deplora que 
os Estados Unidos não tenham apresentado 
trabalhos dos verdadeiros artistas america­
nos, - "aqueles de quem admiramos os tra­
balhos amiude surpreendentes, sempre mo­
dernos e por vezes entusiasmantes, através 
do Life ou do Modern Photography. Eles 
não são vistos, quasi nunca, nos Salões ... ". 

Passando a analisar mais detalhadamente 
as r epresentações dos vários países concor­
rentes, salienta Masclet a representação do 
Br asil - no ultimo número o Boletim do 
F . C. B., deu a relação dos trabalhos que 
a com puzeram - como uma das mais impor­
tantes do Salão de Paris, acrescentando, tex­
tualmente: 

"É muito importante a representação do 
Brasil; com grande força de "impacto", com 
imagens que transportam, eles são altos nas 
cores, intensos, vibrantes de brilho e rique­
za. Vimos "Tarefeiro mirim" de Palmério, 
bem apanhado, com belos cinzas prateados; 
uma janela radiante do sól ( "Estudo com 
janela") de Polacow e a única nenufar do 
salão ("Sonho" de Ludovico E. Mungioli), 
mas. . . é famoso, com suas folhas fortemen­
te bordadas em negro! Finalmente, um admi­
rável perfil de mulher, ("Ondas", de F. Al­
buquerqu e) em sombra chinesa, ornado por 
luxuriante cabeleira 'loura. macia, que se 
amolda qual ondas de sêda despertando o 
desejo de nela mergulharem-se os dedos . .. 
Um dos mais belos retratos deste Salão em 
que se contavam bem poucos . .. ". 

Pelas ~alavras textu ais acima bem po­
demos avaliar o quanto foram apreciados os 
trabalhos dos nossos colegas do Foto-cine 
Clube Bandeirante e o exito que obtiveram 
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para a arte fotográfica brasileira no impor­
tante Salão de Paris. 

E, após estudos críticos das varias repre­
sentações, Masclet termina seu artigo com 
estas considerações sumamente interessan­
tes: 

"Quanto aos processos, após anos, a vitó­
ria do brometo é completa, absoluta, esmaga­
dora, e é excelente que assim seja. . . Dos 
antigos processos, não restam mais que al­
guns Fressons que ainda hoje apreciamos 
por sua absoluta inalterabilidade, bem co­
mo pela real beleza de seu material. O má­
ximo que se poderia desejar para nossos bro­
metos atuais seria tornar a obter uma qua­
lidade e uma delicadeza ao menos compa­
rável àquelas dos bons papeis de antes da 
guerra, com belos negros e cinzentos nem 
esverdeados, ou azulados ou tendentes ao 
marron .. ~" 

"O espírito, ah, o espírito, êste é o prin­
cipal! Hoje em dia, em fotografia, as partes 
técnicas são de uma facilidade infantil e es­
tão ao alcance de todos; é , portanto, única­
mente pelo espírito que um artista se pode 
diferenciar de outro, nos trazendo, o que é 
o mais importante, um novo encanto. Mas, 

qual, é sempre - mesmo êsJe ano em q_ue 
se verificaram progr~sso~ - e semp!e a tec­
nica que passa ao primeiro pl~no, ainda que. 
ela não seja mais que _um meio p~ra O_?ten­
ção de um fim, um meio q:ie perr~u!~ ~~o al­
terar a verdadeira expressao das ideias . 

"A fotografia f uma linguage:11 ... o que 
esquecemos mui comumente. N ao se preo­
cupem, portanto, em ._exc~sso,. com suas p~­
quenas historias de grao ~ino (is~o ac~ba apos 
dez anos ... ) ; Não se deixem hipnotizar por 
suas gammas ( que não se podem medir e que 
ignoramos o sentido exato) nem sobre suas 
formulas de mágicos e novos reveladores ( o 
que é a mesma cousa .. .. ) e não mudem de 
filmes todos os seis meses, ( eles são todos 
excelentes . .. ) nem de papeis toda a quin­
zena ... 

"Não é com tudo isto que se fazem fotos 
sensacionais. Mais acertadam ente, estudem 
os pontos de vista h~manos, observ:em as lu ­
zes no Céu os movimentos e os ritmos; su-' . -plantem a matéria e _sugiram a ... emoçao, gJ~-
rifiquem a beleza, fixem o efemero estili­
zem a fealdade, prendam a vida que_ foge, 
implacável, a grandes passadas entao, te­
rão todas as oportunidades d faz r m uma 
obra de creação, de arti ta d fotógrafo. ' 

ir== A Fotografia 7 
Va hora feli<z guardai a grafa imagent; 
1tão confíeítJ ião Jomenfe á refenfíva 
OJ encanfot:J fugacet:J da paidage111, 
À Jcena amaveL, íntima, emotiva. 

1Jóa veLo<z o tempo e, de paJJa 111, 

Do Jom, da côr, ouvido e olhar .v prit a. 
E , um dia, refa<zendó a 1neJ111a 1 ia/t1111, 
1lão revereiJ a meJma perdpetiva. 

Fixai, amígoJ, na fotografia, 
O J aJpéioJ d aJ horaJ de aLegrírl 
Que em Jomhra e Lu<Z. noJ foge,n, nu,11 rep ,de.. 

E, na ímagem, gravada e111 cla1<0-e, ~ur , 
Go:z.areíJ, redivívot:J, no f ufur , 
A heLe<za e duLçor da ho1<a pre en f . 

BASTOS TIGRE 

* Propor novos sócios é o dever de todo bom só io 
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.:ALgund dod trabaLhod que Jerão exibidoJ no 
VIII Salão JnternacíonaL de .:Arte 

Fotográfica de São (pauLo 

•• IGHTED LANTERNS" lrma G. Haselwood (EE. UU.) 
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l 
"SOLARIZADA" 

Geraldo de Barros - F. e. B. (S. Paulo - Brasil) ,, 
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"ESTIVA" 

Fritz Gu Santo , Brasil) 
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"OURO PRETO" 

Euclides Machado Oliveira - F. e. B. (S . Paulo, Brasil) 

-



Pela primeira vez, na h istór ia dos fatos 

sociais do Clube, foi a data do Natal condig­

namente comemorada, naquela tarde bonita 

e alegre, do dia 24 de dezembro . 

Lindamente engalanada, a séde social 

surpreendia os convivas com uma artística 

arvore de Natal, festivam ente iluminada e 

Cercado d todos os lado , Papai No l nüo tinha mno 
a medir. Todo qu ri m • -1 , n raç. -lo .. . 

enf ei ada com o 

ao am bien e a.Q 

'na talinos · · e co 

jo iar da e q e 

tensamen e o 

ro os ''bande · a 

De de ce o o a 

o 

o 

o 

:n rup d crianç qu na séde do F. e. B. r ece-
ram a ,·i ita do "Papai oel". 
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rantes. Ali vimos quasi todas as figuras 
mais conhecidas do Clube, novatos e vetera­
nos, trazendo pelas mãos os seus filhos ou 
parentes, reunidos todos, mais uma vez, na­
quela única e grandiosa família que tem si­
do um dos maiores fatores do engrandeci­
mento do nosso Clube: a "Família Bandei­
rante". 

No "studio" inteiramente lotado pela ga­
rotada e ... também pelos "papás", foi reali­
zada uma sessão cinematográfica de dese­
nhos animados, graciosas obras de W alt Dis­
ney que trouxeram o "mundo infantil" en­
tretidos por muitos minutos. 

Lógo depois, os altofalantes alvoraça­
ram a petizada, anunciando a próxima che­
gada de Papai Noel; a notícia foi recebida 
com frenesi por todos os guris que correram 
para o jardim, pois, dizia-se, ele chegaria de 
automóvel. 

Mas, o bondoso velhinho a todos sur­
preendeu descendo. no horário estabelecido, 
pelo telhado, embóra um pouco atrapalhado 
pelo enorme saco repleto de brinauedos e 
lembranças as quais em seguida distribuiu 
em meio a grandes manifestações de al -
gria ..... e alguns choros dos "de colo" assus­
tados com as barbas brancas e abundan t s 
do "velhinho". 

E assim decorreu a festa, que marcou 
mais um acontecimento na vida do n os 
Clube. 

Já éra bem tarde quando, ntr abraço, 
votos de Boas F stas F liz An N v 

foram se r tirando os pr im ir s 
m tod s pud mos assina lar 

pr ssão muito nh cida - m i t 
saudad p r v ni nt d a · 

oue d s jam v r pr 1 ngado 
l ' o mais. 

DO ARNET DE P. DE L l 

Os qu o bn'm u b n n t' um n foto r n.tin eol rici 
de um p r ck sol. <I C'VNlnm p n snr um pouco. pllr eh' 
fo(nr 1\ con clusuo d q u o n:sun to. qu nt n \l ldnd s' 

r d uz um n r pro lu c;no q ut :1 m onocr mn til'n. tt m suns 
cil ft ulch d 'S ... m l s n no tnnt ~ qm St. ct' 1 m ncrt cilt: -
lns tnsup rnv •ts . 

1 uct> trnbn lllo crltko l'lllSdlntt n1 nt·t·ssitn ·o­
n1t nt nrfos 1 mn r •em . Lnsthnn qu nl•uns m1l tntt:n ­
don d .. ohrl•utm 1 n'nllrnr tni; l'Olll nt.trl,: l 1ri t': -

1 1·1 1 r on:n~ tu t do. <it' • rt ,m 1 l s.tb r . 

1., T l'l 

rf ico - s n rt fot qr .f ca TtÍCÍ 

"Papa No l " d p d - d p 

ÓTICA ~'T 

nor . 



A PÁGINA DO CINE AMADOR 

A MONTAGEM 
, 

CINEMATOGRAFICA 

Em colaboração anterior tivemos opor­
tunidade de examinar, ràpidamente, a im­
portância do diretor como elemento de su­
cesso para uma produção cinematográfica, 
salientando alguns dos requisitos básicos pa­
r a o classificarmos· entre os melhores. 

Hoje, procuraremos destacar um outro 
colaborador precioso da indústria do cinema 
e ao qual, em inúmeros casos, cabe uma boa 
parcela do êxito de uma película moderna. 
Trata-se do "editor", o técnico responsavel 
pelo corte" ou "montagem" do filme. 

Já sabemos que uma fita não é filmada 
na ordem cronológica dos acontecimentos da 
hi tória que ela apresenta . Por outro lado, 
a diversas cenas que compõem uma sequên-
ia q uasi sempre são filmadas duas ou mais 

v z i to exige, por parte do "editor", 
u1 1 tra balh cuidadoso de seleção, antes da 
111 nt g 1n definitiva. 

A p rtir d t instante entra em fun-
d nna a tant de tacada a perso-

n· li l~ l it r··. De pos e de todos os 
1 n nt qu n titu 01 o film em "es-

1 ru ". d '\ · utilizar ta "mat'ria pri­
~ ~ r ·ii lrn nt , .l 1 rada, transforman -
un1 pro ut rf ito d ac itação ge-

E ·;11n1n· n l indh idualm nt cada uma 
d t J1n·1d·. -o hamados 

l ·1 l o 1--1 ó ri . j ' 1 h n -
.. d las. ifícá-la de 

alor artí -
r dramático 

. e qun eia, ri ntan 
1 n ~ ·í do diretor pro-

.. eu ·. ntí-lns C' mo 
.,., 

or o as1ao 

á SPrnnr~ segu­
os ou oo rá u ilizar, conhe­

dos auais dispõe. 

Antonio da Silva Victor 

Quando há critério na classificação e 
junção das inumeras cen31s . que constit~em 
o filme, resulta para o publico uma sat1sf~­
ção muito grande acompanhar o desenvolvi­
mento da história, acelerando-se ou retar­
dando-se as emoções, tudo de acordo C?m o 
próprio tema e perfeitame_nte harmon;1-zado 
com o ritmo pre-estabelec1do no roteiro e 
que as cameras registraram nos diversos pla­
nos de tomada. Como em qualquer traba­
lho de cunho técnico, também a montagem 
cinematográfica obedece normas e recomen­
dações, às quais não fogem os maiores "edi­
tores" do cinema profissional. A sua apren­
dizagem e a exata compreensão do "momen­
to" ideal de sua aplicação só o tempo e a 
capacidade de observação de cada um pódem 
determinar . Os russos, como Einsenstein e 
Pudovkin, lançaram no cinema uma série de 
inovações no campo da montagem cinema­
tográfica e ainda hoje elas servem de verda­
deiro postulado para os especialistas e se 
encontram definitivamente integradas na 

Sétima Arte, como pontos cardiais. Griffith, 
por exemplo, no cinema americano, foi um 
dos diretores que melhor soube avaliar e 
utilizar a montagem como elemento artístico 
em suas obras e recorreu com frequência aos 
1numeros r ecursos que o trabalho do 
"cutting-room" lhe poude proporcionar. 

Todos êst es grandes Mestres do cinema 
proporcionaram magníficas lições aos cineas­
tas contemporâneos e êstes, por maiores e 
mais intensos que tenham sido seus esforços, 
nada conseguiram apresentar de excepcio­
nal ou inédit o n a parte concernente à mon­
tagem. Não podemos crer . estejam esgota­
dos os recursos de imaginação dos diretores 
ou dos "editores". Eles prosseguem apli­
rando todos os maravilhosos recursos que a 
técnica lhes assegura com o, também, dão va­
sas a sua capacidade creadora com a nobre 
fin alidade de crear algo novo, artístico . 

Pessoalmente, podemos avaliar quanto 
isto se torna difícil quando tomamos em 
nossas mãos alguns metr os de filmes de nos­
sa própria autoria para a montagem final . 
Si o nosso trabalho obedeceu a um r oteiro 
( cousa que não é muit o frequente entre os 
amadores), o esforço empregado na edição 
fica um tanto simplificado . Todavia , à m e­
dida que vamos repassando o r olo já m on­
tado, vamos observando a falta de algo: não 
fomos muito felizes na escolha de um deter­
minado ângulo; uma outra cena não foi fil­
mada com a necessária metragem para obter­
mos melhor efeito artístico; a quele outro 
trecho inicial bem node ser elimin ado, etc .. 
Quanto mais examinamos o filme maiores 
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defeitos vamos assinalando e, de um início 
de 150 metros de película (matéria prima), 
somos capazes de, ao final, apresentar um 
rolo com apenas 75 metros ... ou menos! 

Ao leitor a proporção póde parecer es­
pantosa. Contudo, ela muitas vezes é su­
perior a 50% ·entre os amadores e, no cine­
ma profissional, atinge totais astronômicos . 
Para ilustrar a observação, podemos mencio­
nar o caso de "Intolerância", a célebre e con­
sagrada obra de Griffith. "Intolerância", 
quando concluida sua filmagem reunia ma­
terial para cerca de 75 horas de projeção e 
o paciente trabalho de corte e montagem 
reduziu aquela enormidade para somente 2 
horas! Êste é um exemplo frizante do tra­
balho e do valor do trabalho do "editor". 

A princípio póde parecer fácil e simples 
a edição de um filme profissional . Entre­
tanto, a cada metro, a cada fotograma o "edi­
tor" encontra um problema para solucionar: 
deve empregar uma fusão? Deve escolher 
entre um escurecimento ou uma rápida tran­
sição para ligar duas cenas? Aumentará ou 

reduzirá a extensão de uma determinada ce­
na? Como irá proceder a ligação dos diver­
sos planos de filmagem para manter imper­
ceptivel ao público essa modificação? Esta­
rá o som dêste diálogo em perfeita sincronia 
com os movimentos labiais do artista? 

Si êstes detalhes forem desprezados, os 
quais são básicos e rigorosamente indispen­
sáveis, o filme com toda certeza será pobre, 
desalinhavado, desinteressante e ficará mar­
cado como uma obra apresentada exclusiva­
mente com o intúito de ser "apresentada" e 
assegurar ao produtor a · volta de mais al­
guns "dollars" para sua arca . 

Quando, porém, o "editor" está cônscio 
da sua profissão - artística sob todos os 
pontos de vista -, os mínimos detalhes me­
recem dele uma atenção especial e em cada 
filme por ele montado procura sempre reu­
nir o melhor material que lhe foi entregue 
pelo diretor, burilando-o e lhe dando aquele 
brilho que, de forma tão destacada logo assi­
nala a apresentação de uma obra cinemato­
gráfica verdadeiramente artística. 

PI LULAS CINIDRICAS 

Evolução 

Quando terminava a sessão infant il do Nat al , um a 
dessas "preciosas precocidades" comentava para um dos 
amiguinhos: 

- Eu não gostei dos desenhos . Preferia ver aque­
la fita da mulher mort a que foi ent errada viva ... 

Seguros -

Sugerimos aos corretores de seguros de aut omóveis 
uma visita ao Arnaldo Florence . ó timo fr eguês, o 
Arnaldo tem demonstrado de maneira prática o que se 
chama "sorte" em mat éria de aut om obilismo ... 

Corte e Costura 

Temos absoluta cert eza da inveja das Senhoras si 
estivessem presentes à aula prática de corte e costura 
que foi dada coletiva men t e pelo Ya le, Morales, Victor, 
Dino e Presiden te, naquela tarde em que prepararam a 
"saia" d a á r vore de Natal ... Eles fizeram um bonito 

"plissé" ... 

Nossos Filhos 

o vaccari um dêsses domingos saiu com o Helinho e 
começou a colher os seus flagrantes. As tantas do 
passeio ele teve de mudar o filme. Nessa ocasião sur­
giu um conhecido e, distraidamente o Vacari terminou 
a o~eração e reiniciou as atividades. As tantas o Heli­
nho perguntou-lhe:- "Paiê". Desde quando o Sr. já tira 

fotografia sem "pô" filme na máquina"? 
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Entusiasmo -

Contam as más línguas que o FA num dêsses dias 
estava fotografando um modêlo (não desejamos espe­
cificar o gênero, - feminino ou mascuHno) - verda­
deiramente.... verdadeiramente... Naquela azâfama 
de obter uma expressão mais "batata·• (como ele diz , 
o disparador ia trabalhando intensamente . Correu para 
o laboratório, revelou e . . . decepção: tudo e ta a es­
curo. Explicou o auxiliar:- Cada vez que o r . FA 

tirava a fotografia ele ficava na frente da máquina fa­

-iendo força para "arrancar" a expres fi o ... n m d u 
pela cousa ... 

DO CARNET DE P. DE 

As lágrimas sã.o difíceis de e p a r . po1 e ,;; um mo 
esconder zelosamente no sas r e çõ mal,;; mo · ·a • 

ainda que as gotas de glk r ina ejam um bom r u o 
para imitá-las, jamai poder · o da r ao ro o 
de sincéra dôr que ela pre upoem qu ndo o omndas 
ao natural e em truque . 

X -

Uma regra geral : e o amigo qu o ~ r · 
grafia que lhe mo tramo diz que o re oque 
rável , não tenhamos duvida de que · e capou-no: 

a fo o­
. admi-

mão'' 
com o lapis ou o raspador. um \·ez qu o re oque e 
vê mais do que o prudente ... 

- X -

Alguns vendedores oferecem o materi l !o ográfico 
com os mesmos exaaeros do " amelo " qu en alam 
uma serpente no braço ... 



'' 11ash ... adas" 

Um dos atrativos do "Natal Bandeiran­

te" foi a sessão cinematográfica. O interes­

se provocado pela projeção dos explêndidos 

desenhos de Walt Disney ultrapassou o am­

biente infantil e invadiu o dos "marman­

jos' . Esgotada a lotação, "eles" não se de­

r am por perdidos e aí estão o Liger, Trova­

to, Francesconi, e Yalenti, "fazendo ginásti­

ca para "filar" as aventuras de Disney ... 

·" Don Fulgêncio" ficaria com inveja ... 

I ~ 

Eco· da Conrenrao 
aunai da P. S . .4. 

Em dias de Outubro, passado, 
realisou-se em S. Louis, Est. Unidos, 
a Convenção Anual de Fotografia, 
promovida pela Photographic So­
ciety of America . 

Participaram do certame cerca 
de 800 membros, representando ele­
vado número de paises. 

Entre os participantes, apraz­
nos detacar a presença de nosso 
amigo Angel de Moya, chefiando a 
delegação de Cuba; Sam Vogan, 
com seus dez companheirbs, do Ca­
nadá; Gordon Abbot, representan­
do o México e Dr. Ernest To, do 
longinq uo Hong-Kong. 

Sobre esta reunião anual, tive­
mos notícias detalhadas em corres­
pondência recebida do nosso pre­
zado amigo da P . S . A., Ray Miess. 

O clichê que ilustra o nosso co­
mentário, mostra-nos, da esquerda 
para a direita: Burton D. Holley -
U. S. A., Angel de Moya - Cuba, 
Dr. Ernest To - Hong-Kong e Ray 
Miess - U .S .A .. 
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ATIVIDADES FOTOGRÁFICAS NO PAÍS 
Foto Clube do Espírito Santo 

Em dias de novembro, findo, foi eleita a nova Di­

retoria do Foto Clube do Espírito Santo, a qual ficou 

assim constituida: Presidente - Dr. José de Almeida 

Rebouças (reeleito); Vice-Presidente - Isauro Rodri­

gues (reeleito); Secretário - Erico Hauschild; Tesou­

reiro - Pedro Fonseca; Diretor Técnico - l\lanoel Mar­

Uns Rodrigues; Diretor de Concursos - Waldemar Re­

blin e Diretor Social - Joaquim Ferreira de Souza. Fe­

licitamos aos companheiros capichabas pela feliz es­

colha dos nomes que compõe a nova Diretoria da sua 

entidade e aos novos diretores apresentamos os me­

lhores votos de um feliz mandato . 
• 

IV Salão Piracicabano de Arte Fotográfica 

Conforme vínhamos noticiando, realisou-8e na vi­

zinha cidade de Piracicaba, o IV Salão de Arte Foto­

gráfica, promovido pelo Centro Acadêmico "Luiz de 

Queiroz". Grande foi o sucesso alcançado por essa 

móstra de arte, denotando o crescente interesse que o& 

piracicabanos vêm devotando a esse genero de expoR1-

ções. Durante o encerramento, que se deu a 8 do 

corrente, foi feita a apuração do concurso popular 

para a escolha dos melhores trabalhos, verificando-s 

o seguinte resultado: 1.0 lugar - "Cent nária" 167 

votos, trabalho de autoria de Alcidcs Martin 111; 2.0 lu­

gar - "Matinal" - 65 votos, de N lson d Souza Ro-

drigues; 3.º lugar 

Bussili; 4.º lugar 

"Paulistana" - 42 votos, <I J. 

"Filosof ndo" - 33 votos, dt• 

Eduardo Salvatore e 5.º lugar 

votos, de J. Serodio Junior. 

"Mntutando" - 32 

A s lC'çí o dos trabntho. 

que figurou no S Ião Piracicabano, coub a uma e -

missao para tal d signada p la DirC'toria do Foto-C'tn 

Club Band irant , at ndendo ú solkitaçno que n<· .. 

sentido lh havia sido feita p lo C'ntro A 1icl •mko 

"Luiz d Qu iroz" . 

• 

I Concurso "Hercules Florence" 

Promovido pelo Foto Clube do Paraná, teve en­

cerramento o primeiro da série desse interessante con­

curso, com a premiação do trabalho "Lavadeiras" de 

autoria do nosso companheiro Arnaldo Machado Flo­

rence. curiosa coincidência em que o bisnéto do inven­

tor da Fotografia vem de vencer um concurso fotográ­

fico promovido em homenagem á memória do seu ilus­

tre antepasado. Ao nosso amigo Florence apresenta­

mos, pois, as nossas vivas congra ulações, não só pelo 

premio conquistado , como também P lo eu e forço em 

manter e honrar essa radição d f mllt . 

Fot 

Segundo notic 

r ção d s a ,n ld d , 

lnaugur ç,LO elo 1. 

lc· promovido p l 

rto. 

nmho 

rio iov I no 1 

1. L 

b 

10 10, 

tu 1 

1 1 r 1 • 

'lu d i • r 
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o Bandeiranle no Exterior 
Damos a seguir, mais os resultados completos al­

cançados pelas representações do Clube, aos seguintes 

salões internacionais de 1949: 

Salão de Malines (Bélgica) 

Admitidos: "Força centrífuga" de Julio Agostinelli; 

"Estudo" de Francisco Albuquerque; ~rabalho no cam­

po" de Oswaldo Alderighi; "Reflexos na praia" de Tho­

mas J. Farkas; "Luar de Carag1.1'8.tatuba" de Manoel 

Morales Fº. ; "Amarras" de Galiano Calliera; "Sereni­

dade" de Gaspar Gasparian; "Fim de Tarde" de Djalma 

Gaudio; "Zilda" de Carlos F. Latorre; "Reflexos na 

lagoa" de Henri E. Laurent; "A procura de emprego" de 

German Lorca ; "Deixando sombras" de Masatoki Otsuka; 

''Singr ando" de Ludovico E. Mungioli; "Entardecer" de 

Angelo F. Nut i ; "Remenber" de José Oiticica F 0 .; "Pai-

ª em Brasilei ra" de Jacob Polacow; "Aquatica" de Nel­

on s. Rodr i ues; "Tormen t a" de Eduardo Salvatore; 

''Sil\' tre" de Luis Vaccar i e "Fulgurante" de José V. 

E. Y 1 nti. 

q 

n 

l 

- J cob Pol cow. com "Paisagem Brasileira", con-

ou um d n õ Honro a confer idas por este 

do import n da Europ a e n o qual, 

o o l fl m. rito. foram admitidas ape-

1. 

9. 

dn 

II . 

· alã cl , i t ria ( anadá) 

oz 3 

"F ri s" d Fran ­

rman Lor­

M lfattl; "Rumo 

Ludo lco E. Mun­

"Silhuetu" 

" I om 

Ja ob Pola­

olunas" 
u .. 1 ri a" "Irma " 

an • h~ ti, n ( .. . p nha) 

n I o rr r ; "Amigo 

qu pa am" 

rnando Palmé­

n '' de duardo Sal-

la ar a" de 

... Yaltnti; 

o hfda. 

o úl imo Bole im, Sergio 

aram dois dos prm-

o ir>dade Fo ográ!ica de 

do impor an e r ame espa-

o o rafia , da 1.226 que foram 

~ . 
a camara uni-

versal da mais 
alta precisão. 

KLEINER & CIA.-Rio 
Rua T eofilo Otoni, 89 - Coixa Po$tat 4504 

II.º Salão de São Carlos 
Conforme antecipamos no último Boletim, inaugu­

rou-se a 16 de dezembro, no Edifício da Escola Normal 

de S. Carlos, o no Salão Nacional de Arte Fotográfica 

promovido pelo Foto-cine Clube Sancarlense, recentemen­

te fundado por amadores daquela cidade paulista. Do 

bem confecionado catálogo ilustrado que recebemos, 

aprendemos com que cuidado foi organizado o Salão 

Sancarlense que vem, assim, se juntar ao de Piracicaba, 

e Casa Branca, como um dos principais certames foto­

gráficos do interior de S. Paulo . 

A r epr sentação "bandeirante" ao referido Salão, 

t ve composta pelos seguintes trabalhos: "Don Juan" 

de Julio Agostinelli; "Desespero" e "Estudo" de Fran-

isco Albuquerque ; "Chapeus de palha" de Geraldo de 

Barros; "Obras humanas" e "Caçador precoce" de Tho­

m, s J. Farkas; "Arquitetura" de Mario Fiori; "Papai 

No l" de Arn a ldo M .. Florence; "Visão Paulista" e "Ica­
rai" de Gaspar G asparian; "Vela ao vento" de Henrique 

E . Laur nt; "Don Isidoro" de Carlos F. Latorre; "Sím­

bolo", "Neblin a" e "Vértigo" de Aldo Souza Lima; "Ce­

na Noturna" de German Lorca ; "Torre de Itanhahem" 

de Guilherme Malfatti ; "Vera Lucia" de Plinio S. Men­

d s; "Adormecida" e "Chave" de Manoel Morales Fº.; 

"Rumo Incerto" de Ludovico E. Mungioli; "Folhas" e 

"Ultimos vestig ios" de Angelo F . Nuti; "Pesca" e "Dei­

xando sombras" de Masatoki Otsuka; "Homens do mar" 

"D stino" de J acob Polacow ; "Don Garcia" e "Nenu­
farcs" de F. Palmério ; "Mascardi" de C. Pugliese; "Es­

tudo" de J . R amalho ; "Formosa" de Asterio Rocha; 

' Cara de gato" e "Cristais" de N. S. Rodrigues; "Prece" 

e "Inspiração" de E. Salvatore; "Natureza" e "Capim 

dos pampas" de S. Trevelin ; "O amolador" e "Dia de 

descanço" de A. S. Victor ; "Velho Tema" e "Ajudando 

a mamãe" de A. Trova t o ; "Estela Maria" e "Baixa Maré" 

de L. Vaccari; "Matin a l" e "Leitor Matut ino" de José 

V. E. Yalenti; "Poeira na estrada" e "Modelo" de R . 
Yoshida 
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Ed rdo 

A . . b q 

Rober o H. Yo h d 

Fern do Pa mér o 

An e o F. ~u J 

Lu acc .ri 

Gaspar Ga pari n 

Galiano Cal · era 

Carlos F. Latorre 

Julio Agostine li 

asa toki O su a 

Telson S . Rodrigues 

Thomas J. Farkas 

Jacob Polacow 

Sergio Trevelin 

German Lorca 

Plinio S. Mendes 

José V. E. Yalenti 

Manoel Morales FO. 

Ludovico E. Mungioli 

Aldo Souza Lima 

Asterio Rocha 

Antonio s. Victor 

Francisco B. M. Ferreira 

Hemi E. Laurent 

Alf io Trova to 

Carlos ComeUi 

Claudio Pugliese 

e 

Euclides Machado Oliveira 

Guilherme Malfatti 

Abi1io M. castro 

Arnaldo M. Florence 

Cassio Leme Maciel 

Ismael A. Souza 

J. Ramalho 
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, r b • 

rr yo. 
. ntu r-

• P r1 s . 
rlo. li-

e n orrente que 

. dmit . Ponto 

40 1.600 

2i 1.100 

21 840 

22 810 

20 780 

22 780 

23 780 

20 740 

20 700 

20 680 

20 66'.) 

19 620 

17 560 

14 5on 

14 480 

14 480 

11 410 

12 400 

11 380 

9 320 

12 280 

9 280 

10 280 

8 280 

8 260 

8 220 

5 160 

5 160 

7 16J 

6 160 

5 120 

5 120 

4 12::> 

3 120 

3 100 

utí 

n ui nt 

ie nvol 1m nto qu os on .. 
rn v m pr n t ndo, prátic 

d 1 umas alter ções no resp ctlvo 

tr quais a principais, a adoção d 

d lo de papeleta de julgamento e itens nela 

a redução do número de trabalhos per­

ada con orrente. 

o unto foi cuidadosamente estudado, e a Dire-

toria e.o Clube, em sua última reunião, aprovou, "ad 

referendum" do Conselho Deliberativo, algumas altera­

çõe no Regulamento de Concursos Internos, com a 

adoção, em definitivo, da nova papeleta de julg·amento 

que, em carater experimental, já fôra adotada nos dois 

últimos julgamentos, com excelentes resultados tanto 

no que diz respeito á maior facilidade do julgamento 

como se revelando de mais fácil compreensão e melhor 

orientação dos concorrentes no tocante ás qualidades dos 

respectivos trabalhos. 

Além disso, foi reduzido para 4 o número de tra­

balhos que cada participante poderá inscrever, além de 

outras pequenas alterações de menor importância, rela­

tivas á classificação dos concorrentes de conformidade 

com a nova papeleta de julgamento. 

Essas modificações entrarão em vigor a partir de 

janeiro de 1950. 

CALENDARIO DE 1950 

Conforme já publicamos no último Boletim, é o 

seguinte o calendário organizado para os concursos in­

ternos no ano de 1950 : 

MESES 

Janeiro 
Fevereiro 

Março 
Abril 

Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 

Outubro 
Novembro 

Dezembro 

J 
l 

FOTOGRAFIA DIAPOSITIVOS 
em cores 

TEMA LIVRE 1.0 Tem~ Livre 

FLORES ( composições 
ou ao natural) - -

TEMA LIVRE 2.0 Tem~. Livre 

INDUSTRIAS ( cênas, 
trabalhos, m a q u i n a-
rios, etc.) - -

TEMA LIVRE 3.º Terni:i. Livre 

DIAS DE CHUVA 
TEMA LIVRE 
PAISAGENS 
TEMA LIVRE 

4.º Tema Livre 

5.º Tem~- Livre 

Não haverá concursos em virtude da 

realização do IX SALAO INTERNACIO­
NAL DE ARTE FOTOGRAFICA DE S. 

PAULO. 
"UMA CHICARA DE 6.º Tema Livre 

CAFÉ" "Composição" 



OUlO 

.5âO d 

.1 siduos de ca1n 
qu form o ou o 
t é im rgido num 
minar toda gordura . 
tãncia para a boa 
de quarenta dias . e l é por u 
nada por meio de banhos ácidos o p d ço 
bem lavados, são cozidos durante muito tem o . 
.se assim uma gelatina que colocada em !ôrm , deix -

.se secar e é finalmente vendida aos fabricant d 

terial sensível. 

Naturalmente, esta gelatina contém ainda muit 
impurezas cujo efeito ainda não está perfeitamente 
-clarecido, sabendo-se contudo que essas impurezas ém 
influir na sensibilidade e na gama das emulsões: algumas 
.exercem uma ação retardadora da sensibilidade, ou ras, 
:ao envez, a aumentam, embóra ligeiramente. 

Por ai se vê quão complexo é o problema da !abri­
-cação das emulsões fotográficas, cujas qualidades não 
dependem únicamente dos produtos químicos que a com­
-põem mas também da composição da gelatina que foge a 
uma análise química precisa e rigorosa. Além disso, 
intervêm também a preparação, o estendimento e a e­
,cagem da emulsão. 

Não é de admirar, portanto, que os fabricantes não 
-possam garantir completamente a identidade das su­
•cessivas emulsões do mesmo tipo. O principal fator 
de incerteza está na qualidade da gelatina . 

rence, 

L ima, 

Oi icica F 

ça ; e aud:o s. e 
Divisão P :c or d 

de car ·a ho L 

runbini a e. e e r: .b ; Dr. 
Saulo G u1mar · e • D 
usi - P ropaganda · A 

CALENDARIO DAS ATIVIDADES soe AIS DE JA EI O 

Estarão assim distribuídas as atividades sociai do 

,Clube no decorrer do mês de janeiro : 

Dia. 14, sábado, às 16,30 horas: Sessão cinematográ­

fica cem a projeção do filme "O HOMEM LEOPARDO" 

com Dennis O'Xeefc Filme da R.K . O . 

Db 16, segun '. a-feira, às 20,30 horas: Sessão cine­

matográfica, com fi :mes documentários cedidos gentil­

mente pelo Centro de Pesquizas de Artes Gráfica . 

Dia 1!), quinta-feira, às 20,:lO horas: El\llN ' RIO DE 

FOTOGRAFIA. 

Dia 21, sábado, às 18,00 horas: Enc rr mento de 

inscrições aos concur os inte rnos de FOTOGRAFI (l 

TRAB LHO POR d Dlt P ITl\"O (j 

TR. B LHO POR . l"T R . ambo de T . 1'R. 

Dia ~'!. domin o 

REI ·•. em .. lo i d ruz 

cur 

Dia •) • ~- . und -kir • · 

do 1.0 oncur o d 

a .... DO 

'!0,3 hora : Jul amento 

(Tem':l livre). 

Dia ·> 

gráfica com 

abad a · 1 ;,:~o hora : e ão cinem:i.to-

projeção d film " . TE VI T QUE-

RID . ", com Dick Pow 11. ilme da R .K . O . 

Dia. :rn. e unda-feir , à 20,30 horas: Julgamento 

do t. 0 oncur de Fotografia Tema livre). 
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CALENDARIO DE SALÕES INTERNACIONAIS DE 1950 
Pelo Diretor de Intercambio. f ol organizado o ca­

lendário abaixo de salões internacionais a se reali­
zarem durante o ano de 1950 no estrangeiro, e aos 

idênticas representações ao Salão Internacional de São 
Paulo. 

Foram considerados apenas os salões que se rea­
lizam impreterivelmente. todos os anos, o que não 
impedirá de â relação serem acrescentados, posterior­
mente outros salões e certames promovidos por asso­
ciaçõe~ amigas ou que_ venham a iniciar relações com 
o nosso Clube. 

quais o Clube concorrerá em representações coletivas 
de seus associados. 

Nessa relação foram tncluidos, de preferência os 
salões promovidos por entidades congêneres que ~an­
tem intercambio com o Fc. C. B., concorrendo com 

s A L õ E s CIRCUITOS no Clube 1 
Datas de entrega 1 

------.:..----+----4.0 
4.º 
9.0 

41.º 

6.0 

38.0 

4.0 

11.0 

6.º 
9.0 

4,0 

14.0 
14.0 

Salão Int. 
" " 
" 

,, 

,, 
" 

" " 

" " 

" " 

" " 

" " 

" " 
" 

,, 

" " 
" " .. " 

" " 

de Mendoza (Argentina) 
" Montreal (Canadá) 
" Barcelona (Espanha) 

" Londres (Inglaterra) 
,, 

Adelaide (Austrália) 

" Paris (França) 

da Dinamarca 

de Três Arroyos (Argentina) 

" F. K. Iris (Antuerpia) 

do F. c. Buenos Aires (Argentina) 
da Chicago H. Soe. (Chicago) 

de Retratos, Bolonha (Itália) 
do Chile (Santiago) 
" F. c. Argentino (Buenos Aires -

(Argentinh) 
" Soproni F. K. (Hungria) 

7.º Concurso Esportivo do e. A. Provincial de Ro­
sário (Argentina) 

Segurança 

1 

I 

vancouver, Vitória, etc. 
San Sebastian, Zarago­

za e pr v. Madrid 
Southgate e Combined 

Societies 
Sidney, Melbourne e 

Nova Zelandia 
Holanda, Luxemburgo 

e Chec"slovâquia 
(prováveis) 

Suécia e Noruega 
(prováveis) 

Gand, Charlerol e ou­
tros da Bélgtc? 

Outros salões dos 
E.E. U.U. 

o,, ro 
Hungria 

lõ s d 
AU ri 

8 de Janeiro 
31 de Janeiro 

5 de Fevereiro 

5 de Março 

30 de Abril 

12 de Maio 

19 de Maio 

2ll de iaio 

d Junho 
30 d Junho 

• 

bro 

COMPANHIA NACIONAL 
F1JNDADA EM 1919 

S EG U os 

CAPITAL REALIZADO :-· Cr... 4. 

S E G U R O S : - Incêndio, Acidente do Trah. lho . ci 
viários, Marítimo , 
Responsabilidade Civil. 

Reservas Estatutárias e Extraordinária at · 1/ ·~ / 

U UR 

) -

Sinistros pa ·o até 31/12/ 8 - r. 

PRESIDE TE 

ANTONIO PR D Jl 

MATRIZ: Avenida Rio Branco, 137 

End. Telegr.: "SECURIT " 

L EM S O PAULO: Rua Boa i ta, 2, 

Telefones :- 2-3161 a ...,-

J. J. ROOS GERE TE - GE 

M I O R GARA T I ~ 1 

difici 

o. o 

n nl 

' 



OP_ORTUNIDADES 

Esta secção acha-se à disposição dos amadores ou profissionais interessados na com­

pra, venda ou permuta de aparelhos ou materiais fote-cinematográficos, sendo os pe­

quenos anuncios cobrados à razão de Cr.$ 50,00 para o máximo de 4 linhas. Para os 

sócios do Clube, a inserção de um pequeno anuncio, mensal 
, 

sera gratuita. 

Vende-se um ampliador "YHAGEE", deiras de outros tipos, refletores, roletes, pla-. 
6x6 cm., com objetiva Trioplan 1:4,5, distan- cas cromadas, porta-retratos . Acessórios em 

geral para fotografia pelos melhores preços. 

Aceitam-se pedidos do interior. FONTAMAC, 

R. Francisca Miquelina, 190, Fone: 3-5628. 

cia focal 7 cm., em perfeito estado de con­

servação. Preço: Cr$ 2. 000,00. Tratar com 

João, na Secretaria do Foto-clube . 

Artigos fotográficos e cine­

matográficos e acessórios em ge­

l al para amadores e profissio­

nai , t mos sempre em estoque. 

"\ i itc-no . SIMON KESSEL, 

ua Con elheiro Crispiniano 

4 - 2. 0 and. s. 211. 

RTO de máquinac 
111 ·ra] p ializado em esta-

r t létrico para 

·· -1;. 1 " n qualqu r tipo de ob­

tura e r n ral garantindo per-

i t fu n i namen t SJOERD 

OER. .. 1. 

12. 

antas, 2450, 

Atendendo a 
toctas As pos ·es, 
'3EAGERS CIN é agora 
encontrado em 
du'is embalagens 
distintas - 1 litro 
e J/2 litro I Eis a sua 
d1spos1cáo o ·v ELHO' 
e o " JUN!OR ", para 
que V. possa 
sempre tornar o 
eu trod1c wnal 

Sl:.AC, t.R!:> GIN 1 

.. ...... . .. ..... .. ...... 

! ; 
!DIGA SIGA} 

1 
/li 
½ 
llTRDS 

Esta é uma oferta 
sensacional da 

SEACEHS DO 

BRASIL s. A ., aos seus 
inúmeros a~igos 

consumidores. 
Adquira agora, 

também, o " SEAGERS 

JUNIOR", o mesmo 
inigualavel produto 

em embalagens de J /2 
litros, por um preço 

realmente acessível, 

. .......... ............. . 

S E A G E R S DO B R AS I L S. A.· 
E maltadeira 50x60, plana, 

oda de ferro. "Fontamac", da 

qual existem imitações de fabri­

c2nte~ inescrupulosos. Esmalta-

R. Humberto Primo, 961 - São Paulo 

O GIN BRASILEIRO MELHOR QUE O ESTRANGEIRC 
" · 0 ~tt1nat1t 
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UNIVERSA L 
IDEAL PARA AMADORES PELA SUA AJUSTABILID 

Serve para: 
1) Filmes 16 mm., 1.60 mts. (provas ) 

2 ) Filmes 35 mm., (Leica etc.) 1.60 mts. 

3) Rolf1 lme r:. J ·-; 

-t ) Rolf ilmes n. 1 '.!0 e 1',!0 

5) Ro lfilm c l • l 1 > e ,J (j 

FABRICADO DE MATÉRIA PLASTICA EXTRA -R E I T E~ TS 
------------------------
NAS BOAS CASAS DO RA MO 

REPRESENTANTES: 

SAO PAULO RI O DE Jli. E RO 

LIMITADA 

- - 28 -
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FRACALANZA é uma tradição viva 
de nossa terra, que atravessa a 
distância e o tempo, servindo ao 
Brasil: seu traço caracteristico e a 
perfeição de suas baixélas e talheres. 

DO 
A "PA AlR DO BIIA, IL'I 

adotou em suas aeronaves 
"BANDEIRA TE:" para as 
rotas europeias e americanas 
talheres e baixelas FRACALANZA. 
Tal preferência, baseada na 
matéria prima empregada, 
na elegância dos artigos e 
no rigor do seu fino acaba-

• mento, representa uma vi-
tória para a indústria bra­
sileira, isto é, para a prata 
de casa. 
O "made in Brazil", gravado 
ao pé da gloriosa marca 
FRACALANZA, percor.re os céus 
do mundo levando por toda 
parte o nome do Brasil e a 
afirmac;ão de que a indústria 
n a ~ional, em alguns parti­
culares, já pode emparelhar 
com a s mais antigas dos va­
rios continentes. 
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Composto e impresso na Gráfica Brescia - R. Brig. Tobias, 96/ 102 - S. Paulo - Telefone 4-9389 
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